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bais	 da	 amostra,	 calculando	 alguns	 dos	 parâmetros	 que	 caraterizam	 a	
amostra,	como	a	média,	desvio	padrão	e	frequências	das	variáveis.
Variáveis	Dependentes
análise da aPtidÃo Física FUncional
Para	podermos	analisar	e	interpretar	de	uma	melhor	forma	os	dados	es-
perados,	relativamente	à	performance	dos	nossos	idosos,	optaremos	por	
realizar	uma	abordagem	descritiva	e	ilustrativa	relativamente	às	variáveis	
61
Ge
ro
nt
om
ot
ric
ida
de
de	Aptidão	Física	Funcional	(Força	Inferior	e	Superior,	Flexibilidade	Inferior	
e	Superior,	Mobilidade	Física	e	Resistência	Aeróbia).
Não	esperamos	que	haja	diferenças	estatisticamente	significativas	entre	os	
resultados	da	amostra	e	os	valores	de	referência,	quer	no	género	masculi-
no,	quer	no	feminino.
Esperamos	também	que	qualquer	 indivíduo	 independentemente	do	gé-
nero	e	idade	obtenham	resultados	entre	o	percentil	50	e	90	em	todos	os	
testes.
Esperamos	então	que	seja	o	ponto	de	partida	para	que	depois	se	consiga	
analisar	e	constatar	uma	eventual	melhoria	e	a	manutenção	das	suas	ca-
pacidades	iniciais.
DISCUSSÃO
Em	nosso	entender	ao	analisarmos	as	capacidades	motoras	quanto	à	idade	
ao	género,	pensamos	que	iremos	deparar-nos	com	uma	tendência	positiva	
em	todos	os	testes	e	que	não	haverá	diferenças	estatisticamente	significa-
tivas	com	os	valores	de	referência.	
De	referir	que	espera-se	que	os	dados	resultantes	da	aplicação	dos	testes	
à	nossa	amostra	se	encontrem	na	sua	maioria	acima	dos	valores	de	refe-
rência	indicados	para	cada	teste	e	para	as	faixas	etárias	utilizadas	para	este	
estudo.	Esta	situação,	a	verificar-se	poderá	ficar	a	dever-se	ao	facto	de	os	
idosos	que	participarão	neste	estudo,	serem	idosos	com	alguma	preocu-
pação	na	manutenção	dos	níveis	básicos	de	disponibilidade	motora,	pois	
já	se	encontram	inseridas	num	programa	de	atividade	física	à	cerca	de	dois	
anos.
CONCLUSÕES
A	partir	dos	resultados	aplicados	à	amostra	pensamos	poder	concluir	que	
numa	primeira	avaliação	os	indivíduos	apresentarão	valores	normais	den-
tro	do	género	e	escalão	etário	para	a	tabela	de	referência.	(Rikli	e	Jones,	
2001)	.
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Estes	dados	permitiram-nos	a	elaboração	de	um	plano	para	que	se	possa	
melhorar	de	uma	forma	geral	todas	as	capacidades	e	habilidades	estuda-
das.	
Tendo	em	conta	tudo	o	que	foi	referido	anteriormente	e	de	forma	a	com-
provar	as	questões	 formuladas	para	o	estudo,	esperamos	verificar	que	
relativamente	à	questão	principal,	que	todos	estarão	em	valores	de	re-
ferência,	acima	da	média	em	todas	as	habilidades	motoras,	dado	que	já	
frequentam	aulas	de	grupo	com	bastante	assiduidade,	aproximadamente	
à	2	anos.
Com	o	intuito	de	prosseguir	com	a	nossa	análise	e	de	verificar	a	relação	
entre	as	capacidades	motoras	básicas,	as	faixas	etárias	e	o	género	utiliza-
dos	para	o	estudo,	esperamos	apurar	que	as	capacidades	motoras	seguem	
uma	tendência	negativa	com	a	idade,	ou	seja,	quanto	maior	a	idade	me-
nor	o	resultado	nos	testes.
Pensamos	assim	poder	responder	afirmativamente	à	questão	abordada	
no	início	do	estudo,	que	é:	os	alunos	apresentam	resultados	normais	de	
aptidão	física	quer	para	o	género	masculino,	quer	para	o	gênero	feminino.
Pensamos	poder	dizer	que	os	idosos	com	níveis	de	atividade	física	eleva-
dos	apresentam	níveis	acima	da	média	da	Condição	Física.
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